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MEMÓRIA DESCRITIVA  

Plano Inovador de Combate ao Insucesso Escolar  

(Aviso n.º Lisboa-66-2016-22) 

 

1. Síntese do Plano 

A operação visa consolidar o Projeto Educativo Municipal, através da criação de uma equipa 

multidisciplinar para prevenção e acompanhamento de situações de risco, de iniciativas para 

sinalização e recuperação de jovens em situação de abandono escolar precoce e da 

diversificação de respostas sociais e/ ou educativas/ formativas de modo a g arantir 

igualdade de oportunidades de sucesso a todas as crianças e jovens do Concelho.  

Pretende -se, igualmente, contribuir para a promoção da disciplina, através de iniciativas no 

âmbito da educação para a cidadania e os valores e para o envolvimento de t odos os 

membros da comunidade educativa, nomeadamente, os encarregados de educação, através 

da realização de ações de sensibilização e capacitação relacionadas com diferentes 

temáticas.  

A operação integra projetos no âmbito da promoção da leitura, do empre endedorismo e do 

ensino e aprendizagem da matemática, das ciências experimentais e das ciências sociais e 

humanas que complementam a ação das escolas e agrupamentos. A introdução das TIC em 

contexto educativo é, igualmente, uma das medidas que visa dar cum primento, de forma 

transversal, a diversos objetivos, nomeadamente, motivar os alunos, envolver os 

encarregados de educação, promover o trabalho colaborativo entre os professores e 

aproximar os alunos às suas comunidades.  

Simultaneamente, a operação visa, ainda, melhorar os processos de acompanhamento e 

monitorização do Projeto Educativo Municipal, em particular, no que diz respeito aos 

resultados escolares.  

 

2. Justificação da necessidade e oportunidade da realização do Plano 
(diagnóstico) 

O Município de M afra possui, atualmente, um parque escolar quase completamente 

renovado constituído por edifícios recentes e devidamente equipados. De igual forma 

desenvolvem -se, anualmente, em articulação com as escolas e demais parceiros, diversas 

iniciativas, nas mais variadas áreas e modalidades, destinadas a alunos, pessoal docente, 

pessoal não docente e famílias, que, decerto, têm contribuído para o bom desempenho 

escolar dos alunos.  

Importa, pois, por um lado, dar continuidade aos projetos já implementados e, por outro 

lado, colmatar algumas necessidades ainda existentes.  

De entre as prin cipais necessidades, destaca -se a insuficiência de apoio e acompanhamento 

a alunos com problemas específicos (de saúde, sociais, comportamentais, ou outros), a 

deslocação dos aluno s, dentro do Concelho, para visitas de estudo ou participação em 

eventos e a generalização da utilização das TIC em contexto educativo.  

No Município de Mafra, a rede escolar pública é constituída por quatro agrupamentos de 

escolas do ensino básico e uma es cola secundária não agrupada com cerca de 10  093 alunos. 

A rede privada é constituída por dois colégios com contratos de associação e duas escolas 

profissionais com cerca de 3 210 alunos.  

Todos os agrupamentos de escolas do ensino básico, bem como a escola  secundária, 

dispõem  de serviços de psicologia e orientação com escassos recursos humanos, 

manifestamente insuficientes para dar uma resposta adequada a todos os alunos que 
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necessitam de apoio ou  para a promoção de ações de capacitação, informação ou 

desen volvimento dos membros das comunidades escolares.  

Apesar das inúmeras iniciativas das escolas, continua a verificar -se que alguns alunos do 

Concelho concluem a escolaridade obrigatória sem conhecerem o património histórico, 

natural e cultural mais emblemát ico da sua região. Este problema está relacionado com a 

própria configuração geográfica do Concelho, a dispersão das escolas e os custos associados 

às deslocações.  

Verifica -se que é necessário reforçar/ incentivar a utilização das TIC em contexto educativo , 

como ferramenta para a introdução de novas práticas de sala de aula, mais inovadoras e 

motivantes, bem como para o reforço do trabalho colaborativo entre os professores e para 

melhorar o envolvimento dos encarregados de educação.  

Finalmente, embora não e xistam dados desagregados por concelho, relativamente à taxa 

de abandono escolar precoce, existem outros indicadores que indiciam a existência de um 

número significativo de jovens que abandonaram a escola sem concluir a escolaridade 

obrigatória e que impor ta sinalizar e reintegrar no sistema educativo/ formativo.  

Os quadros seguintes referem -se aos dados disponibilizados pelo Ministério da Educação no 

âmbito dos resultados escolares. Como se pode verificar, embora os dados de Mafra sejam 

sempre melhores do que os da Área Metropolitana de Lisboa em todos os anos de 

escolaridade, ainda são passíveis de ser melhorados.    

 

Percentagem de alunos com pelo menos uma negativa (Média 2014/15 e 2015/16) 

Ano 5.º 6.º 7.º 8.º 9.º 10º 11.º 12.º 

Mafra 31,7  39,0  51,7  50,7  51,0  43,6  30,0  18,5  

AML 37,9  41,9  52,9  54,3  55,0  49,3  34,1  18,4  

 

Taxa de retenção ou desistência em 2014/15 (ensino geral) 

Ano 1.º 2.º 3.º 4.º 5.º 6.º 7.º 8.º 9.º 10º 11.º 12.º 

Mafra 0,0  9,4  2,7  1,2  6,3  8,2  17,1  11,3  10,3  14,2  7,2  32,7  

AML 0,0  11,4  5,4  3,4  12,9  12,6  19,2  13,4  13,6  20,2  14,8  37,5  

 

3.  Objetivos 

Uma vez que o Plano foi elaborado em linha com o Programa Nacional de Promoção do 

Sucesso Escolar tem, como objetivo geral, contribuir para a redução do insucesso e do 

abandono escolares,  nomeadamente o abandono escolar precoce, uma vez que o abandono 

escolar se situa em níveis insignificantes, em Mafra.  

 

Como objetivos específicos definiram -se os seguintes:  

3.1. Melhorar os resultados escolares a Português  

3.2. Melhorar os resultados escolares em Matemática e Ciências  

3.3. Reduzir a indisciplina  

3.4. Reduzir as taxas de retenção  

3.5. Reduzir a percentagem de alunos com negativas  
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3.6. Reforçar as redes locais de parceiros e o envolvimento dos encarregados de educação  

 

4.  Principais linhas de intervenção 

O Plano foi elaborado em torno das seguintes linhas de intervenção:  

4.1. Prevenção precoce do insucesso e abandono escolares  

4.2. Recuperação de jovens que já se encontram em situação de abandono escolar precoce  

4.3. Promoção da leitura  e do empreendedorismo  

4.4. Promoção do ensino e aprendizagem da matemática e das ciências  

4.5. Promoção do ensino e da aprendizagem das ciências sociais e humanas  

4.6. Desenvolvimento de competências transversais ( soft skills )  

4.7. Orientação escolar e vo cacional  

4.8. Reforço das redes locais de parceiros  

 

5.  Principais entidades a envolver 

No âmbito do Plano Inovador de Combate ao Insucesso Escolar no Concelho de Mafra, 

pretende -se reforçar a colaboração entre as entidades que constituem a rede de 

stake holders , para a área da educação, identificados aquando da elaboração do Projeto 

Educativo Municipal.  

De entre os parceiros que foram, então, identificados, o Plano irá abranger, diretamente, os 

seguintes: Agrupamento de Escolas de Mafra, Agrupamento de E scolas da Venda do 

Pinheiro, Agrupamento de Escolas Professor Armando de Lucena – Malveira, Agrupamento 

de Escolas António Bento Franco – Ericeira, Escola Secundária José Saramago -Mafra, 

Associações de Pais e Encarregados de Educação, Centro Qualifica da E scola Secundária 

José Saramago -Mafra, Centro de Formação da Associação de Escolas Rómulo de Carvalho, 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Mafra, ACISM -  Associação de Comércio, 

Indústria e Serviços do Concelho de Mafra, Centro de Saúde de Mafra, I nstituto de Emprego 

e Formação Profissional (através do GIP – Gabinete de Inserção Profissional), Centro de 

Saúde de Mafra e Palácio Nacional de Mafra.  

Para além destes, pretende -se igualmente, reforçar a colaboração com outras estruturas/ 

entidades que f oram, entretanto, criadas, e/ ou alargar o âmbito e a abrangência de diversos 

projetos já em curso, nomeadamente, o “CLDS Consigo” – Contrato Local de 

Desenvolvimento Social, a “Associação Industrial Portuguesa” e a “Universidade dos 

Valores”. 

Finalmente, um dos projetos visa a criação de uma equipa de mediadores escolares 

concelhios com o apoio e metodologia da “Associação EPIS – Empresários para a Inclusão 

Social”.  
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6.  Lista de Atividades que integram o Plano 

N.º Descrição Identificação Classificação 

1 

Equipa de mediadores escolares 

Ação n.º 1 -  Constituição de uma rede de 

mediadores escolares concelhios por 

aplicação da metodologia da Associação 

EPIS – Empresários para a Inclusão Social.  

Ação n.º 2: -  Seminários EPIS  

1.4 – Equipas 

multidisciplinares que 

assegurem respostas 

multinível  

1 -  Ações de 

capacitação  

2 

As TIC em contexto educativo 

Ação n.º 1 -  Projeto +Sucesso Escolar: 

Plataforma de Aprendizagem, Colaboração 

e Partilha  

Ação n.º 2 – Plataforma Escola Virtual  

Ação n.º 3 – Aquisição de computadores e 

videoprojectores  para as salas de aula do 

1.º ciclo  

1.5 – Ações de 

enriquecimento curricular  

1 -  Ações de 

capacitação  

3 

Empreendedorismo no 1.º ciclo 

Ação n.º 1 - Empreendedorismo no 1.º 

ciclo – “Projeto Portugal sou Eu com os 

Ateliers Empreender Criança”  

1.1 -  Ações que promovam 

o conhecimento científico, 

tecnológico, cultural, 

artístico e empreendedor  

1 -  Ações de 

capacitação  

4 
Jornadas das Ciências  

6.1 -  Concursos escolares e 

outras iniciativas de 

promoção do conhecimento 

e do saber  

6 – Promoção do 

trabalho em rede  

5 

 

Visitas de estudo no Concelho de Mafra 

Ação n.º 1 – Visita ao Palácio Nacional de 

Mafra (3.º ano)  

Ação n.º 2 – Visita ao Museu dos Valores e 

à Biblioteca Municipal de Mafra (5.º ano)  

4.2 – Iniciativas que 

promovam a aproximação 

dos alunos às suas 

comunidades  

4 – Encontros, 

seminários, workshops, 

ações de divulgação  

6 

Apoio a projetos dos Serviços 

Educativos da CMM 

Ação n.º 1 -  Promoção da leitura e do livro 

(4.º e 5.º anos)  

Ação n.º 2 – Promoção do património 

histórico e cultural  (Arqueologia, Pré -

História, Fortes e Linhas de Torres) (4.º 

ano)  

Ação n.º 3 – Promoção do Património 

Natural – Visita ao Centro de Interpretação 

da Reserva Mundial de Surf e à Ericeira 

Business Factory (7.º an o)  

4.2 – Iniciativas que 

promovam a aproximação 

dos alunos às suas 

comunidades  

4 – Encontros, 

seminários, workshops, 

ações de divulgação  

7 
Campanha "Regresso à Escola" 

Ação n.º 1 - Campanha “Regresso à 

Escola” 

3.1 Tratamento e difusão de 

informação sobre a oferta 

educativa nos diferentes 

territórios  

3 – Campanhas de 

sensibilização, 

informação, divulgação 

e promoção  

8 Formação parental 

Ação n.º 1 - Formação parental  

2.2 – Ações de envolvimento 

e de formação parental  
2 -  Ações de formação  
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Descrição Atividade 1 – Equipa de mediadores escolares  

Identificação/ Classificação  

Equipas multidisciplinares que assegurem respostas multinível/ Ações de capacitação  

Ação n.º 1 - Constituição de uma rede de mediadores escolares concelhios por aplicação da 

metodologia da Associação EPIS ï Empresários para a Inclusão Social.  

A equipa será constituída por técnicos com perfil adequado às funções . Os elementos da equipa (mediadores) 

receberão formação inicial sobre a metodologia a aplicar e, posteriormente, serão acompanhados com 

regularidade, através de sessões presenciais e de sessões à distância com recurso às TIC, pelos coordenadores 

da Associação EPIS.  

Os mediadores, em articulação com a escola, professores e famílias, fazem a identificaç ão dos alunos em 

situação de risco de insucesso escolar e, posteriormente, o diagnóstico e acompanhamento direto dos alunos 

ou o encaminhamento para outras estruturas, entidades ou serviços existentes na comunidade, 

nomeadamente, serviços sociais, serviços  de saúde, CPCJ, ou outros.  

O trabalho dos mediadores será articulado com os professores, diretores de turma, serviços de psicologia e 

orientação escolares e outros, numa lógica de complementaridade e criação de sinergias, e, ainda, no respeito 

pelo princ ípio da não sobreposição de intervenções.  

Ação nº 2 - Seminários EPIS  

Os mediadores asseguram, ainda, a realização de seminários para alunos, famílias, professores e assistentes 

operacionais relacionados com as seguintes temáticas: Bulliyng  (alunos e fam ílias do 5.º ano, professores e 

pessoal não docente), preparação para os exames (alunos do 9.º, 11.º e 12.º anos), motivação (alunos do 7.º 

e 10.º anos), disciplina na adolescência (famílias dos alunos do 7.º e 10.º anos), mudança de ciclo (famílias 

dos al unos do 4.º, 6.º e 9º anos), gestão de comportamentos na sala de aula (professores) e gestão de 

comportamentos nos recreios (pessoal não docente).  

Objetivos: 

¶ Identificar , precocemente, os alunos em situação de risco de insucesso e abandono escolares  
¶ Realizar  o diagnóstico e acompanhamento ou encaminhamento dos alunos identificados para as entidades/ 

serviços locais adequados, de acordo com a situação específica de cada aluno  
¶ Reforçar  a articulação entre os principais intervenientes no processo educat ivo, nomeadamente, alunos, 

professores, famílias, serviços de psicologia e orientação dos agrupamentos/ escolas e outros serviços de 
apoio existentes na comunidade (serviços sociais, serviços de saúde, CPCJ, ou outros)  
¶ Sensibilizar  os professores, em parti cular, e os restantes membros da comunidade educativa, em geral, para 

a diversidade dos fatores que contribuem para o insucesso escolar, bem como para a importância do 
diagnóstico precoce e do acompanhamento e apoio adequados  
¶ Dinamizar  ações de capacitação    

Caracterização e quantificação do público-alvo/ participantes diretos: 

 

Ação n.º 1: Diagnóstico, encaminhamento e acompanhamento  

Ano de escolaridade 1.º 5.º 7.º 10.º Total 

N.º alunos a diagnosticar (por ano letivo)  895  625  779  637  2299  

N.º alunos em  risco (por ano letivo)  358  188  234  160  780  

N.º alunos encaminhados (por ano letivo)  179  94  117  80  390  

N.º alunos acompanhados (por ano letivo)  179  94  117  80  390  
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Ação n.º 2: Seminários EPIS  

Tema Alunos 

(5.º) 

Alunos (9.º, 11.º e 

12.º) 

Alunos (7.º e 10.º) 

Bulliyng 625    

Preparação para os exames  1490   

Motivação   1416  

Total por ano letivo 3531  

Total em 3 anos 10593  

 Famílias 

(5.º) 

Famílias (4.º, 6.º e 

9.º) 

Famílias (7.º e 

10.º) 

Bulliyng 625    

Mudança de ciclo  2173   

Disciplinar na Adolescência   1416  

Total por ano letivo 4214  

Total em 3 anos 12462  

 Professores Pessoal não docente 

Bullying 200  50  

Gestão de comportamentos na sala 

de aula 

200   

Gestão de comportamentos nos 

recreios 

 50  

Total por ano letivo 400  

Total em 3 anos 1200  

 

Caracterização e quantificação dos participantes indiretos, se aplicável: 

Famílias, professores, pessoal não docente, membros dos serviços de psicologia e orientação dos 

agrupamentos de escolas e outros membros da comunidade educativa, a identific ar durante a implementação 

do projeto.  

A localização ao nível adequado: 

As atividades de sinalização, diagnóstico e acompanhamento pelos mediadores serão realizadas nas escolas 

que os alunos frequentam.  

Os problemas que se pretende resolver ou identificar: 

Existem alunos em situação de risco de insucesso ou abandono devido a fatores que nem sempre são correta 

ou atempadamente identificados. Noutros casos, embora as problemáticas sejam diagnosticadas, nem sempre 

é possível proporcionar o devido acompanhamento na escola, por insuficiência dos adequados recursos, nem 

fora da escola, por incapacidade das famílias ou por desconhecimento ou inexistência dos apoios necessários.  

Pretende -se, desta forma, sinalizar, o mais precocemente possível, os aluno s em situação de insucesso ou 

abandono, de modo a, simultaneamente, identificar a natureza da(s) causa(s) dessa situação e a proporcionar -
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lhes o apoio e/ ou acompanhamento mais adequados a cada situação específica, preferencialmente e sempre 

que possível, através da mobilização dos meios existentes na comunidade próxima.  

A identificação e quantificação dos resultados a alcançar, por anos letivos, se adequado: 

Percentagem de alunos acompanhados sem negativas: igual ou superior à dos restantes alunos.  

Taxa de retenção dos alunos acompanhados: igual ou inferior à dos restantes alunos.  

A melhoria dos resultados dos alunos em situação de risco irá contribuir para a melhoria dos resultados globais 

do projeto.  

Os recursos humanos e materiais, se for o caso, a utilizar para o desenvolvimento da ação e a sua 

caracterização (internos ou externos) 

Sete técnicos para desempenhar as funções de mediadores escolares, a contratar pela Autarquia, de acordo 

com um determinado perfil (competências técnicas e estilo de personalidade).  

Critérios/ metodologia de monitorização e resultados 

O projeto será monitorizado através dos dados fornecidos pelos mediadores e pelas escolas, de acordo com a 

metodologia EPIS. Pretende -se monitorizar o número de alunos acompanhados, bem como os respetivos 

resultados escolares durante e após a intervenção. Será utilizada uma plataforma eletrónica, disponibilizada 

pela EPIS, para recolha e tratamento dos dados relativos ao sucesso escolar dos alunos através dos seguintes 

indicadores: percentagem de alunos com negativas no final do 1.º período e no final do an o letivo e taxa de 

retenção.   

 

Descrição Atividade 2 – As TIC em contexto educativo  

Identificação/ Classificação 

Ações de enriquecimento curricular/ Ações de capacitação  

Ação n.º 1 – “+Sucesso Escolarò: Plataforma de Aprendizagem, Colabora«o e Partilha  

O projeto “+Sucesso Escolar” visa prevenir e reduzir o abandono escolar e promover a igualdade de acesso a 

uma educação de qualidade. O projeto proporciona um ambiente de aprendizagem rico em tecnologia, 

facilitador da aprendizagem, do trabalho c olaborativo e da partilha de ideias e inclui as seguintes áreas e 

funcionalidades:  

1) Plataforma e Mural (espaço seguro de partilha e colaboração): ferramenta de divulgação das iniciativas e 

colaboração entre alunos, pais e professores -  binómio escola/com unidade;  

2) Conteúdos sobre Educação para a Cidadania (educação ambiental, desenvolvimento sustentável e educação 

para a saúde);  

3) Currículo Local (património material e imaterial e poder local): levantamento, elaboração e criação de 

recursos educativos, sobre a realidade e atividades locais, que podem ser usados dentro da sala de aula ou 

em casa, podendo ser partilhadas;  

4) Conteúdos digitais curriculares (português, matemática, estudo do meio e inglês);  

5) Sistema de gestão de crachás: medidas de incenti vo através da criação e atribuição de crachás digitais 

como ferramenta de reconhecimento de bons desempenhos.  

6) Integração de projetos educativos e projetos comunitários: partilha de experiências através de promoção e 

divulgação na rede social escolar de  acesso restrito e privado.  

7) Plataforma de promoção de concursos escolares e outras iniciativas de promoção do conhecimento e do 

saber.  
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Os conteúdos de Educação para a Cidadania e Currículo Local são disponibilizados na forma de Materiais 

Pedagógicos pa ra o professor (guiões de atividades, atividades experimentais e fichas de trabalho) e de 

Recursos Educativos Multimédia (infografias, atividades multimédia, jogos transversais e jogos temáticos).  

A plataforma inclui três coleções de recursos educativos m ultimédia: a Coleção “Manual Digital”, Coleção 

“Preparação para ...” e a Coleção “My English Corner”.  

A Coleção “Manual Digital” (3.º e 4.º anos) inclui recursos digitais para as áreas curriculares (português, 

matemática e estudo do meio) e foi construída  para ser utilizada na sala de aula (aprender), pelo professor, e 

em casa (praticar e jogar) como reforço da aprendizagem. A maioria das atividades práticas e jogos são 

dinâmicos.  

A Coleção “Preparação para ...” inclui produtos para o estudo independente e autónomo que motivam os alunos 

para o reforço da aprendizagem, permitindo praticar as provas oficiais de avaliação (correção automática e 

acesso às soluções), através de uma base de dados com perguntas tipo (+700). São disponibilizados, aos 

alunos e aos p rofessores, instrumentos que permitem avaliar a progressão das aprendizagens e a 

familiarização com os instrumentos de avaliação.  

A Coleção “My English Corner” (Inglês no 1.º ciclo) foi desenvolvida de acordo com o “Cambridge Young Learner 

Word List for St arters Level” e permite criar e usufruir de experiências educativas enriquecedoras e 

diversificadas, que estimulam a criatividade e a descoberta por parte dos alunos.  

Ação n.º 2 – Escola Virtual  

Pretende -se disponibilizar a todos os alunos do 9.º, 11.º e 12.º anos de escolaridade e, ainda, aos alunos dos 

cursos profissionais que pretendam realizar exames para ingresso no Ensino Superior, as licenças para 

utilização da Plataforma “Escola Virtual” da Porto Editora. Esta plataforma disponibiliza recursos educativos 

digitais (aulas, vídeos e animações), testes, provas e exames, manuais escolares e dicionários (Língua 

Portuguesa, Línguas Estrangeiras e Verbos) e relatórios de evolução para alunos e prof essores.  

Até agora, só alguns alunos adquiriam as licenças de utilização da plataforma, o que inviabilizava a sua 

utilização em contexto de aula. Disponibilizando a plataforma a todos os alunos, facilita -se a sua utilização, 

contribuindo, dessa forma, par a a introdução de novas metodologias de ensino com recurso às TIC.  

Ação n.º 3 – Aquisição de equipamento informático para as salas de aula do 1.º ciclo 

Pretende -se adquirir material informático, nomeadamente computadores e videoprojectores, para dar 

con tinuidade ao processo de apetrechamento das salas de aula das escolas do 1.º ciclo, de modo a contribuir 

para a introdução das TIC em contexto educativo, neste nível de ensino, e a proporcionar a possibilidade de 

utilização de recursos educativos digitais e o desenvolvimento de práticas e metodologias inovadoras e 

diversificadas.  

Objetivos: 

¶ Promover a utilização das TIC em contexto de educativo;  
¶ Criar  um ambiente de aprendizagem inovador, adaptativo ao aluno, dinâmico e interativo que 

estimule e reforce o processo de ensino e aprendizagem;  
¶ Potenciar  o envolvimento dos alunos e das famílias;  
¶ Melhorar  os conhecimentos culturais, sociais e políticos da co munidade;  
¶ Projetar  a socialização e a comunicação com a comunidade;  
¶ Potenciar  a capacidade de iniciativa e a criatividade;  
¶ Trabalhar  os valores e a responsabilidade social;  
¶ Promover  e estimular o espírito empreendedor nos alunos.   

Caracterização e quantificação do público-alvo/ participantes diretos: 

O projeto será implementado em todas as escolas do Concelho. As licenças de utilização das plataformas 

“+Sucesso Escolar” e “Escola Virtual” serão adquiridas para dois anos letivos. 

A plataforma “+Sucesso Escolar” será utilizada por alunos, professores, coordenadores de escola, 

encarregados de educação e elementos da autarquia, de acordo com diferentes níveis de permissão: a) 

professor – publica ao nível da turma que leciona; b) coordenador de agrupamen to – publica ao nível de 

agrupamento e/ou escola e partilha as publicações efetuadas pelos professores do seu agrupamento; c) 
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coordenador do município – publica ao nível do município, do agrupamento ou escola e partilha as publicações 

efetuadas pelos profe ssores e coordenadores; d) aluno – visualiza e comenta as publicações da sua turma e 

as publicações partilhadas para o nível público; e) encarregado de educação -  visualiza e comenta as 

publicações da turma do seu educando e as publicações partilhadas para  o nível público. Prevê -se a aquisição 

de licenças para todos os alunos dos 3.º e 4.º anos do 1.º ciclo, no total de cerca de 1 800 alunos e respetivos 

professores e encarregados de educação, em cada ano letivo.  

A plataforma “Escola Virtual” destina-se aos  alunos dos 9.º, 11.º e 12.º anos e dos cursos profissionais, no 

total de cerca de 1300 alunos em cada ano letivo.  

Prevê -se a aquisição de cerca de 30 computadores e videoprojectores  para equipar salas de aula do 1.º ciclo.  

Caracterização e quantificação dos participantes indiretos, se aplicável: 

Além dos alunos e professores envolvidos, participantes diretos, a plataforma terá cerca de 3 000 potenciais 

utilizadores indiretos, os pais/ encarregados de educação dos alunos.  

A localização ao nível adequado: 

O equipamento informático destina -se às escolas do 1.º ciclo e as plataformas destinam -se aos alunos dos 3.º, 

4.º, 9.º, 11.º, 12.º anos e dos cursos profissionais, logo serão utilizadas em todas as escolas do Concelho, o 

que corresponde a 17 escolas do 1.º ciclo, quatro escolas EB 2,3 e uma escola secundária não agrupada.  

Os problemas que se pretende resolver ou identificar: 

O Município de Mafra dispõe de um parque escolar renovado e relativamente bem equipado. No entanto, o 

elevado número de alunos e escolas do Concelho, aliado à rápida evolução tecnológica, nem sempre permitem 

a permanente atualização dos recursos educativos digitais como seria desejável. Com a instalação de 

equipamento informático em algumas salas de aula e das plataformas pretende -se contribuir para fomentar a 

utilização das TIC em contexto educativo, como ferramenta de trabalho, ao dispor dos professores, facilitadoras 

de práticas e metodologias diferenciadas e inovadoras que estimulem o interesse e a motivação dos alunos e, 

consequ entemente, melhorem a qualidade das aprendizagens realizadas e os resultados escolares.  

Por outro lado, a prática de trabalho colaborativo e de partilha de recursos pedagógicos, materiais didáticos e/ 

ou metodologias de trabalho continua a ser um ponto a m elhorar, identificado pelos agrupamentos de escolas 

que, no âmbito dos seus Planos de Ação Estratégicas, propuseram já algumas medidas.  

Finalmente, tendo em conta a natureza das funcionalidades e dos conteúdos a disponibilizar, as plataformas 

poderão contr ibuir para aumentar o envolvimento das famílias no processo educativo, para fomentar a 

aprendizagem em contextos para além da sala de aula e, de igual forma, para contribuir para a educação para 

a cidadania e para o conhecimento do meio e do património nat ural, histórico e cultural locais.  

A identificação e quantificação dos resultados a alcançar, por anos letivos, se adequado: 

Pretende -se implementar o projeto nos 3.º, 4.º, 9.º, 11.º e 12.º anos de escolaridade e cursos profissionais 

de todas as escolas do Concelho abrangendo, em cada ano letivo, cerca de 3 100 alunos.  

Os recursos humanos e materiais, se for o caso, a utilizar para o desenvolvimento da ação e a sua 

caracterização (internos ou externos) 

Para a elaboração dos conteúdos do Currículo Local,  será criado um grupo de trabalho constituído por técnicos 

dos quadros de pessoal da Autarquia (recursos humanos internos).  

Critérios/ metodologia de monitorização e resultados 

O projeto será monitorizado através do registo periódico do número de acessos  por tipo de utilizador.  
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Descrição Atividade 3 - Empreendedorismo no 1.º ciclo  

Identificação/ Classificação 

Ações que promovam o conhecimento científico, tecnológico, cultural, artístico e empreendedor/ Ações de 

capacitação  

Ação n.º 1 - Empreendedorismo no 1.º ciclo ï ñProjeto Portugal sou Eu com os Ateliers Empreender 

Crianaò  

O projeto resulta de uma parceria entre o Município de Mafra, a Associação Industrial Portuguesa e os 

Agrupamentos de Escolas. Foi implementado em 2015/2016, em regime piloto, em t rês turmas do 4.º ano e, 

face ao sucesso alcançado, foi generalizado no presente ano letivo em todas as escolas.  

Foi distribuído um Kit de materiais pedagógicos sobre empreendedorismo a todas as escolas e os professores 

do 1.º ciclo rece beram formação sobre a temática. No início de cada ano letivo os alunos e professores são 

desafiados a desenvolver projetos subordinados a um tema relacionado com atividades ou produtos 

autóctones. Ao longo do ano letivo os projetos são desenvolvidos e são  realizadas algumas atividades com 

empresários locais e visitas às incubadoras de empresas do Concelho de Mafra (Ericeira Business Factory e 

Mafra Business Fa ctory). No final do ano letivo realiza -se um evento, aberto à comunidade, para apresentação 

dos pr ojetos.  

Objetivos: 

¶  Desenvolver ações para a consolidação de uma cultura de empreendedorismo;  
¶ Contribuir  para a adoção de uma atitude diferente das crianças face a alguns desafios, nomeadamente nos 

campos da autonomia, iniciativa, risco, inovação, criatividade, trabalho em equipa, responsabilidade e 
sentido cívico;  

¶ Estabelecer  vínculos entre a escola, as emp resas e a comunidade, como elemento -chave para o êxito da 
promoção e desenvolvimento do empreendedorismo;  

¶ Fomentar  a aprendizagem pela prática e experiências concretas, ajudando a relacionar as aprendizagens 
escolares com o que se passa no meio: família, c omunidade, empresas, cidade, envolvendo -as no decurso 
do programa e na apresentação final do projeto;  

¶ Associar  empreendedorismo e dinâmica empresarial a valores positivos e a um futuro profissional atrativo.  

Caracterização e quantificação do público-alvo/ participantes diretos: 

O projeto foi implementado no ano letivo 2015/2016 em regime piloto em três turmas de três escolas do 

Concelho, tendo envolvido três professores e 74 alunos do 4.º ano. Contou, ainda, com a colaboração direta 

de vários empresários locais. No presente ano letivo, 2016/2017, aderiram ao projeto 14 escolas (82%), 40 

turmas (89%) e 820 alunos (91%) do 4.º ano.  

Caracterização e quantificação dos participantes indiretos, se aplicável: 

Ao longo do ano, os alunos desenvolvem os seus projetos com a colaboração de diversos elementos da 

comunidade educativa, nomeadamente, os encarregados de educação e empresários locais.  

Em muitos casos, os projetos dos alunos saem das salas de aula e têm impacto significativo nas suas escolas 

ou, até me smo, fora da escola. No final de cada ano letivo realiza -se um evento, aberto à comunidade, para 

apresentação dos projetos desenvolvidos pelos alunos.  

A localização ao nível adequado: 

O projeto está implementado em todos os agrupamentos, abrangendo 82% das escolas do 1º ciclo.  

Os problemas que se pretende resolver ou identificar: 

O Município de Mafra foi pioneiro na criação de uma incubadora de negócios municipal, a Incubadora de 

Negócios do Concelho de Mafra, com um polo na Ericeira ( Ericeira Business  Factory)  para o desenvolvimento 

de atividades relacionadas com o mar e o turismo e outro em Mafra ( Mafra Business Factory ) para o 

desenvolvimento de atividades relacionadas com a terra e as tecnologias.  
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O “Projeto Portugal sou Eu com os Ateliers Empreender Criança” foi a forma encontrada para integrar as 

escolas e os alunos nesta área de atividade, à semelhança do que se faz em outras áreas consideradas 

estratégicas para o desenvolvimento do Concelho. O projeto contribui, igualmente, para reforçar as relaç ões 

entre o município, as escolas, as famílias e outras entidades locais, em particular as empresas, de modo a 

criar sinergias e a fomentar o trabalho colaborativo em prol dos principais destinatários que são os alunos.  

De salientar que existe um outro pro jeto, no âmbito do empreendedorismo, destinado aos alunos do ensino 

secundário, designado “Catch your wave ”. Este projeto é promovido pelo CLDS Consigo, na modalidade de 

concurso e a Autarquia colabora como parceiro. Relativamente, ao 3.º ciclo, prevê -se, no âmbito deste Plano, 

proporcionar aos alunos do 7.º ano a oportunidade de visitarem a Ericeira Business Factory  (Polo da Incubadora 

de Negócios do Concelho de Mafra, da Ericeira).   

A identificação e quantificação dos resultados a alcançar, por anos letivos, se adequado: 

Pretende -se manter ou superar os níveis de adesão já alcançados (82% das escolas do 1.º ciclo, 89% das 

turmas e 91% dos alunos do 4.º ano).  

Os recursos humanos e materiais, se for o caso, a utilizar para o desenvolvimento da ação e a sua 

caracterização (internos ou externos) 

Os recursos humanos: técnicos do serviço de educação da autarquia.  

Os recursos materiais: logística inerente à organização do evento final de apresentação dos projetos.  

Critérios/ metodologia de monitorização e resultados 

Os resultados são monitorizados através de relatórios realizados pelas escolas e pelo serviço de educação da 

autarquia. Estes relatórios são apresentados ao Conselho Municipal de Educação e aos órgãos de gestão das 

escolas e agrupamentos de esc olas do Concelho. O projeto e os respetivos resultados são publicitados através 

dos meios de divulgação habituais (internet, facebook , jornais locais, jornais escolares, outros).  

Descrição Atividade 4 – Jornadas das Ciências  

Identificação/ Classificação  

Concursos escolares e outras iniciativas de promoção do conhecimento e do saber/ Promoção do trabalho em 

rede  

Ação n.º 1 -  Jornadas das Ciências  

O Projeto visa contribuir para a divulgação da Ciência e para a promoção da qualidade do ensino e 

aprendizagem das disciplinas desta área. Será constituído por ações/ atividades a realizar ao longo de cada 

ano letivo: formação de educadores e professores e m modalidades diversas, partilha de experiências, 

desenvolvimento de trabalhos/ projetos por alunos e professores e realização de um evento anual, na 

modalidade de “feira/ jornadas” para apresentação/ divulgação desses trabalhos. Deverá incluir, igualmente, 

conferências e visitas a locais com interesse do ponto de vista científico (curiosidades científicas).  

As etapas/ atividades do Projeto são as seguintes:  

1 – Apresentação , no início de cada ano letivo, a todas as escolas do Concelho;  

2 – Convite  e inscrição de alunos, professores e escolas para o desenvolvimento de trabalhos, a apresentar no 

final do ano letivo;  

3 -  Paralelamente , ao longo do ano letivo, realização de ações de formação de curta duração ( workshops ) para 

educadores e professores so bre metodologias, conteúdos e/ ou avaliação em Matemática e Ciências. A 

formação será organizada em colaboração com o Centro de Formação da Associação de Escolas Rómulo de 

Carvalho e os Agrupamentos de Escolas e Escola Secundária do Concelho, à semelhança do trabalho que já se 

faz nesta área. As ações de formação serão integradas nos planos de formação das escolas e do Centro de 

Formação da Associação de Escolas Rómulo de Carvalho;  
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4 – Realização  de um evento (feira/ jornadas), com a duração de 1 ou 2 dias (a definir, de acordo com o nível 

de adesão ao projeto), no final de cada ano letivo (abril ou maio), para apresentação dos trabalhos realizados 

(investigação/ pesquisa, demonstrações, maquetes, posters, etc.).  

5 – Paralelamente , durante o ano e/ ou durant e o evento final, realização de outro tipo de atividades que 

podem assumir a forma de percursos científicos (no Palácio Nacional de Mafra, no Jardim do Cerco, etc.), 

visitas a locais de interesse científico, palestras com especialistas convidados (Ciência e Arte, Matemática e 

Música, Fotografia Científica, Ciência e Desporto, etc), congresso científico em que os oradores/ palestrantes 

são os alunos, observação noturna dos astros, observação de aves, observação da flora autóctone, atividades 

relacionadas com  as engenharias e as novas tecnologias (robótica, tecnologias 3D, …). 

Objetivos: 

¶ Divulgar a Ciência;  
¶ Contribuir  para a promoção do ensino e da aprendizagem das ciências (de acordo com o Projeto 

Educativo Municipal);  
¶ Contribuir  para a articulação e a part ilha de boas práticas entre as diferentes escolas e níveis de 

ensino do Concelho no que diz respeito ao ensino das diversas disciplinas da área das ciências;  
¶ Melhorar  os resultados dos alunos, em geral, e nas disciplinas de matemática e ciências, em partic ular 

(física e química e biologia e geologia);  
¶ Valorizar  trabalhos realizados por professores e alunos, através da divulgação desses mesmos 

trabalhos na comunidade;  
¶ Valorizar  os espaços concelhios (património histórico, cultural e natural) através da explo ração de 

“curiosidades científicas” desses espaços; 
¶ Sensibilizar  a comunidade, em geral, e os pais e encarregados de educação, em particular, para a 

importância do conhecimento da Ciência, presente nas atividades do quotidiano.  

Caracterização e quantificação do público-alvo/ participantes diretos: 

O projeto destina -se a todos os alunos e professores do Concelho, desde a educação pré -escolar até ao ensino 

secundário.  

Caracterização e quantificação dos participantes indiretos, se aplicável: 

O projeto deverá incluir um evento, a realizar no final de cada ano letivo, aberto a toda a comunidade local, 

para a apresentação dos trabalhos realizados pelos alunos em contexto escolar.  

A localização ao nível adequado: 

Escolas de todos os níveis de ensino do Co ncelho.  

Os problemas que se pretende resolver ou identificar: 

Os Planos Estratégicos do Agrupamento de Escolas da Venda do Pinheiro e da Escola Secundária José 

Saramago -Mafra identificam fragilidades e/ ou propõem medidas na área da matemática e das ciên cias.  

O ensino e a aprendizagem da Matemática e das Ciências, desde as faixas etárias mais baixas, pode contribuir 

significativamente para o desenvolvimento de aptidões e competências, tais como, a curiosidade, o trabalho 

de equipa, a capacidade de observa ção e análise, o espírito crítico, a criatividade, a comunicação escrita e 

verbal, o raciocínio lógico e dedutivo entre outras, que são determinantes tanto para a aprendizagem de outras 

áreas curriculares como para a aprendizagem ao longo da vida.  

Em Mafra  existem poucas iniciativas na área das ciências e as que existem têm um carater pontual, quanto à 

frequência e quanto ao público -alvo, sem impactos significativos no ensino e aprendizagem e/ ou nos 

resultados escolares dos alunos.  

No entanto, tendo em con ta que a matemática e as ciências estão presentes nas atividades do quotidiano, o 

ensino e a aprendizagem destas disciplinas poderá ocorrer em qualquer espaço, em contextos não formais ou 

informais, com recurso a materiais correntes e a atividades do dia -a-dia, pelo que importa explorar e potenciar 

estes outros contextos e recursos, para além da sala de aula.  

 



   

    

 
 

 

Página 13 de 22 
 

Finalmente, em Mafra existem muitos espaços que podem ser explorados, de forma criativa e inovadora, numa 

perspetiva interdisciplinar, como excelentes recursos educativos para o ensino e a aprendizagem da 

matemática e dos diferentes ramos das ciências (matemática, física, química, geologia, biologia, botânica, 

astronomia, etc .), nomeadamente, o Palácio Nacional de Mafra, o Jardim do Cerco, a T apada Nacional de 

Mafra, a Serra do Socorro, a zona costeira, entre outros.  

A identificação e quantificação dos resultados a alcançar, por anos letivos, se adequado: 

Educadores de infância e professores participantes nas atividades de formação:  

Educadores e professores do 1.º ciclo = 40/ ano (120/ 3anos)  

Professores participantes no evento de final do ano letivo = 50/ ano (150/ 3 anos)  

Alunos participantes no projeto: dependerá da adesão  

Não será possível, a curto prazo, identificar o impacto des te projeto nos resultados escolares dos alunos.  

Os recursos humanos e materiais, se for o caso, a utilizar para o desenvolvimento da ação e a sua 

caracterização (internos ou externos) 

Os recursos humanos a afetar são técnicos da autarquia e professores das escolas e agrupamentos.  

Serão necessários materiais de divulgação e apoio logístico para a realização do evento no final de cada ano 

letivo.  

A formação de professores será ministrada, gratuitamente, por formadores internos do Centro de Formação, 

à seme lhança do que já vem sendo feito atualmente. Neste caso, a formação para educadores e professores 

do 1.º ciclo será assegurada por uma docente do Agrupamento de Escolas da Venda do Pinheiro que já realiza 

estas ações no seu agrupamento.  

Critérios/ metodologia de monitorização e resultados 

Os resultados serão monitorizados através dos dados recolhidos nos relatórios das entidades envolvidas 

(Agrupamentos, Escolas, Centro de Formação e Autarquia) relativamente ao nível de participação e ao grau 

de satisfaç ão dos participantes. À semelhança do que já se faz para outros projetos/ atividades, os dados, 

depois de devidamente tratados são disponibilizados, em relatórios, aos órgãos de administração e gestão das 

entidades envolvidas.  

As fases mais importantes do projeto serão devidamente noticiadas e divulgadas pelos meios habituais 

(internet, facebook,  jornais locais, jornais escolares, etc.).  

 

Descrição Atividade 5 – Visitas de estudo no Concelho de Mafra 

Identificação/ Classificação 

Iniciativas que promovam a aproximação dos alunos às suas comunidades/ Encontros, seminários, workshops , 

ações de divulgação  

Ação n.º 1 – Visita ao Palácio Nacional de Mafra  

Pretende -se proporcionar a todos os alunos do Concelho a oportunidade de visitarem o Palácio Nacional de 

Mafra e o Jardim do Cerco ou o Centro Interpretativo das Linhas de Torres ou um dos Fortes das Linhas de 

Torres. A visita destina -se a todos os alunos que, em cada ano letivo, frequentam o 3.º ano de escolaridade.  

O Real Monumento, mandado  edificar pelo Rei D. João V no século VII constitui, sem dúvida, a marca identitária 

do Concelho de Mafra. A riqueza arquitetónica, histórica e cultural do complexo c onstituído pelo edifício e 

jardins, designados, respetivamente, por Palácio Nacional de Mafra e Jardim do Cerco, não se explora, nem se 

apreende numa única visita. No entanto, considera -se da maior importância proporcionar uma primeira visita, 
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às crianças mais novas, de modo a despertar - lhes o interesse e a curiosidade para a exploração destes locais 

da sua terra.  

Pretende -se, igualmente, ensinar de forma lúdica e dinâmica, uma parte da história local relacionada com o 

período das Invasões Francesas, atrav és da visita ao Centro Interpretativo das Linhas de Torres ou a um dos 

Fortes existentes no Concelho.  

Ação n.º 2 – Visita a Museus e Bibliotecas Municipais do  Concelho de Mafra  

Pretende -se proporcionar a todos os alunos do Concelho que frequentam o 5.º ano de escolaridade a 

oportunidade de visitarem o Museu dos Valores. Este equipamento cultural está situado num edifício histórico, 

recentemente requalificado, o Palácio dos Marqueses de Ponte de Lima, local onde, segundo reza a história, o 

Rei D. João V f icava alojado quando se deslocava a Mafra para acompanhar as obras da construção do Real 

Monumento de Mafra. Trata -se de um lugar multifacetado de experiências e aprendizagens que combina 

cultura, educação, tecnologia, I&D e entretenimento, estimulando a r eflexão sobre o papel de cada um na 

sociedade através de atividades pedagógicas, jogos interativos, documentários e exposições temáticas. Tem 

como objetivo educar para os valores e para a felicidade. Através da promoção dos valores universais enquanto 

fund ação de competências -chave nos níveis pessoal, social e cívico, a exposição é um espaço interativo 

desenhado para:  

•Despertar  consciências e estimular a reflexão de cada um sobre o seu lugar na natureza, o seu papel na 

sociedade e o seu contributo para o bem comum, em harmonia com os valores universais;  

•Promover  a criatividade em crianças e jovens, incentivando -as a pensar por si, a aprender a articular as suas 

próprias opiniões e a envolver -se nas consequências das suas decisões morais, sob orientação dos valores 

universais;  

•Convidar  os visitantes a fazer escolhas, com exercícios desenvolvidos para testar as suas opiniões atra vés de 

soluções criativas para o bem individual e o bem coletivo.  

No espaço é possível descobrir e aprender sobre aspetos culturais, históricos e arqueológicos do Palácio dos 

Marqueses de Ponte de Lima, o medieval Paço da Cerca, património que está na orig em da Vila de Mafra, 

pertencente à área do património protegido da Igreja de Santo André e construído sobre as fundações do 

Castelo Gótico Romano de Mafra.  

No edifício existe, ainda, um Centro Interpretativo com informação sobre as fases de restauro do Pal ácio e 

sobre património adicional de relevância cultural e histórica.  

Esta visita será complementada com uma outra à Biblioteca Municipal de Mafra a fim de que os alunos possam 

participar numa das muitas iniciativas deste espaço no âmbito da Promoção da Le itura e do Livro: “Máquina 

de Poesia” ou “Bússola de Histórias”.  

Objetivos: 

¶ Proporcionar a todos os alunos do Concelho a oportunidade de visitarem dois importantes espaços do 
património local e, consequentemente, contribuir para a aprendizagem de aspeto s importantes da 
história, geografia e património locais;  

¶ Promover  a educação ambiental;  
¶ Promover  a educação para a cidadania e os valores democráticos e universais;  
¶ Promover  o livro e a leitura.  

Caracterização e quantificação do público-alvo/ participantes diretos: 

Visita ao Palácio Nacional de Mafra e Jardim do Cerco/ Centro Interpretativo das Linhas de Torres/ Forte do 

Zambujal: alunos do 3.º ano (907 alunos por ano; 2721 em três anos)  

Visita ao Museu dos Valores e Biblioteca Municipal de Mafra: alunos  do 5.º ano (625 alunos por ano; 1875 em 

três anos)  

Professores e pessoal não docente acompanhante: 120 por ano (360 em três anos).  
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Caracterização e quantificação dos participantes indiretos, se aplicável: 

Não se aplica.  

A localização ao nível adequado: 

Todas as escolas do 1.º ciclo e do 2.º e 3.º ciclos do ensino básico do Concelho.  

Os problemas que se pretende resolver ou identificar: 

Verifica -se que existem jovens/ alunos do Concelho que, por razões diversas, não conhecem o Palácio Naciona l 

de Mafra, o Jardim do Cerco, o Museu dos Valores e as Bibliotecas Municipais.  

Uma das razões mais apontadas são os custos associados ao preço das entradas e, principalmente, dos 

transportes. No caso do Museu dos Valores, acresce o facto de se tratar de u m equipamento relativamente 

recente e, portanto, ainda pouco conhecido pela população, em geral, e pela população escolar, em particular. 

Assim, tendo em conta o valor histórico, patrimonial, cultural e ambiental, destes equipamentos, o Município 

considera  que é da maior relevância proporcionar a todos os alunos do Concelho a oportunidade de conhecerem 

estes espaços identitários da sua terra. Estas visitas podem contribuir para reforçar e melhorar a qualidade 

das aprendizagens dos alunos em diferentes áreas  e conteúdos curriculares.  

A identificação e quantificação dos resultados a alcançar, por anos letivos, se adequado: 

A sistematização das visitas por anos de escolaridade garante que todos os alunos do Concelho tenham a 

oportunidade de visitar estes locais.  

Visita ao PNM e Jardim/ CILT/ Forte (alunos do 3.º ano) = 907/ ano (2721/ 3 anos)  

Visita ao Museu dos Valores e Biblioteca (alunos do 5.º ano) = 625/ ano (1875/ 3 anos)  

Os recursos humanos e materiais, se for o caso, a utilizar para o desenvolvimento da ação e a sua 

caracterização (internos ou externos) 

Recursos humanos dos serviços da autarquia e transporte para as deslocações dos alunos.  

Critérios/ metodologia de monitorização e resultados 

Os resultados serão monitorizados no final de cada ano  letivo através dos relatórios disponibilizados pelos 

Agrupamentos de Escolas e pelos serviços da Biblioteca Municipal, relativamente aos seguintes indicadores: n. 

º de escolas, n.º de turmas e n.º de alunos participantes.  

Os dados, depois de devidamente t ratados são disponibilizados, em relatórios, aos órgãos de administração e 

gestão das entidades envolvidas.  

 

Descrição Atividade 6 - Apoio a projetos dos Serviços Educativos da CMM 

Identificação/ Classificação 

Iniciativas que promovam a aproximação dos alunos às suas comunidades/ Encontros, seminários, workshops , 

ações de divulgação  

Ação n.º 1 -  Promoção da leitura e do livro  

As Bibliotecas Municipais dinamizam, em articulação com as Bibliotecas Escolares, um conjunto de atividades 

destinadas aos alunos e às famílias, em formatos diversificados.  

Atividades destinadas às famílias: Apresentação de livros, “A hora do conto”, “Histórias que a minha Avó me 

contava” e “Contos tradicionais”. 
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Atividades destinadas aos alunos: “Inventores de Palavras”, “O Mar é um amigo … Que deves preservar!”, 

“Máquina de poesia” e “Bússola de Histórias”. 

As atividades realizam -se nas Bibliotecas Munic ipais e/ ou nas Bibliotecas Escolares e são dinamizadas pelos 

técnicos da Autarquia e ou por especialistas convidados.  

Pretende -se manter ou alargar o número de sessões e participantes nestas atividades.   

Ação n.º 2 – Promoção do património histórico e c ultural  

Os Serviços Educativos da área de Arqueologia disponibilizam atividades diversas destinadas a diferentes 

públicos: alunos dos diferentes anos de escolaridade e famílias. De entre as diversas atividades, destacam -se 

as seguintes:  

Educação Pré -Escolar: “Viver (n)a Pré-História” e “Bichos e Rabiscos”;  

4.º ano: “Viver no Forte do Zambujal”, “Memórias de Eusébio Gomes”, “E os franceses invadiram Mafra” e 

“Viver na Pré-História”;  

5.º ano: “Viver há 5000 anos”;  

7.º ano: “Viver e morrer há 5000 anos”; 

6.º e 8.º anos: “Eu sou o Forte da Feira. Fortes e redutos.”. 

Algumas atividades decorrem em espaços museológicos (Fortes em diversos locais do Concelho e réplica de 

uma cabana com 5000 anos) e outras atividades são realizadas pelos técnicos da Autarquia q ue se deslocam 

às escolas por solicitação dos professores.  

Pretende -se proporcionar a todos os alunos do Concelho a oportunidade de visitarem um forte ou a cabana da 

pré -história, uma vez que, as duas visitas contribuem para a aprendizagens de aspetos rele vantes da história 

local. As visitas destinam -se a todos os alunos do 4.º ano.  

Ação n.º 3 – Promoção do património natural e empreendedorismo ï Visita ao Centro de 

Interpretação da Reserva Mundial de Surf e à Ericeira Business Factory  

O Concelho de Mafra  possui uma costa com 11 km que integra a Reserva Mundial de Surf da Ericeira (única 

na Europa). A consagração da Reserva, em outubro de 2011, veio contribuir para o desenvolvimento económico 

da região em inúmeras áreas de atividade, nomeadamente, turismo,  desporto, cultura, ambiente, etc.  

Por outro lado, conforme referido, a Ericeira Business Factory constitui, igualmente, um polo de 

desenvolvimento da economia local, na medida em que contribui para a criação de empresas locais de 

atividades relacionadas c om o turismo e o mar.  

Pretende -se proporcionar aos alunos que frequentam o 7.º ano de escolaridade a oportunidade de visitarem 

estes locais como forma de promover o conhecimento do património natural e do meio empresarial. Esta visita 

deverá contribuir, ig ualmente, para a orientação vocacional dos alunos.  

Objetivos: 

¶ Promover o património natural;  

¶ Promover a educação ambiental e sensibilizar para a importância do desenvolvimento sustentável;  

¶ Promover  o empreendedorismo e o contacto com empresas locais;  

¶ Contribuir  para a orientação vocacional dos alunos.  
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Caracterização e quantificação do público-alvo/ participantes diretos: 

Ações n.º 1 e n.º 2: 

Visita à Cabana com 5000 anos (Atividade “Viver na Pré-História”) ou ao Forte do Zambujal (Atividade “Viver 

no Forte do Zambujal”) e à Biblioteca Municipal de Mafra (Atividade “Inventores de Palavras” ou “Máquina de 

Poesia”): 890 alunos do 4.º ano de escolaridade por ano letivo (2670 alunos em 3 anos). 

Ações n.º 1 e n.º 3: 

Visita ao Centro de Interpretação da Re serva Mundial de Surf da Ericeira e à Ericeira Business Factory: 845 

alunos do 7.º ano de escolaridade por ano letivo (2535 alunos em 3 anos).  

Professores: 80/ ano (240 em 3 anos)  

Caracterização e quantificação dos participantes indiretos, se aplicável: 

Pretende -se aumentar o número de famílias participantes nas restantes atividades dos serviços educativos da 

Bibliotecas Municipais e do serviço de Arqueologia, atividades realizadas aos fins de semana destinadas a 

famílias.  

A localização ao nível adequado: 

As atividades decorrem nas Bibliotecas Municipais, nas Bibliotecas Escolares, nos Fortes da Malveira e do 

Zambujal, na réplica da Cabana da Pré -História instalada no Museu Professor Raúl de Almeida, em Mafra, no 

Centro de Interpretação da Reserva Mundia l de Surf e na Ericeira Business Factory. Serão abrangidos todos 

os alunos do 4.º e 7.º anos de escolaridade das escolas do Concelho.  

Os problemas que se pretende resolver ou identificar: 

As deslocações dos alunos dentro do Município são muito onerosas o  que impede a participação regular em 

determinadas atividades, consideradas relevantes para as aprendizagens dos alunos, e que são proporcionadas 

pelos serviços educativos das Bibliotecas Municipais e do serviço de Arqueologia.  

As visitas a estes espaços p oderão contribuir para o reforço e melhoria da qualidade das aprendizagens e para 

o interesse e a motivação dos alunos.  

A identificação e quantificação dos resultados a alcançar, por anos letivos, se adequado: 

Manter ou aumentar o n.º de alunos e família s participantes, por ano letivo, nas atividades promovidas pelos 

serviços educativos das Bibliotecas Municipais e do serviço de Arqueologia.  

Os recursos humanos e materiais, se for o caso, a utilizar para o desenvolvimento da ação e a sua 

caracterização (internos ou externos) 

Recursos humanos: técnicos do da autarquia  

Recursos materiais: espaços e recursos das bibliotecas e serviço de transportes.  

Critérios/ metodologia de monitorização e resultados 

Os resultados serão monitorizados no final de cada ano letivo através dos relatórios disponibilizados pelas 

bibliotecas municipais, pelos serviços de arqueologia e pelas escolas, relativamente aos seguintes indicadores: 

n. º de participantes por atividades e n.º de sessões de cada tipo de atividade.  

Os dad os, depois de devidamente tratados são disponibilizados, em relatórios, aos órgãos de administração e 

gestão das entidades envolvidas.  
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Descrição Atividade 7 - Campanha "Regresso à Escola" 

Identificação/ Classificação 

Tratamento e difusão de informação sobre a oferta educativa nos diferentes territórios/ Campanhas de 

sensibilização, informação, divulgação e promoção  

Ação n.º 1 -  Campanha ñRegresso ¨ Escolaò 

Pretende -se lançar uma campanha destinada, essencialmente, aos jovens que já se enco ntram em situação 

de abandono escolar precoce, isto é, jovens com idades compreendidas entre os 18 e os 24 anos que 

abandonaram o sistema sem concluir a escolaridade obrigatória.  

A campanha será realizada através de uma estreita colaboração entre diversas  entidades locais, 

nomeadamente, a Autarquia (através do Gabinete de Inserção Profissional de Mafra), o Centro Qualifica da 

Escola Secundária José Saramago -Mafra, e a equipa do Contrato Local de Desenvolvimento Social CLDS 

Consigo. Todos os materiais impre ssos, folhetos e cartazes, serão concebidos e desenhados por alunos do 

Curso Profissional de Multimédia da Escola Secundária José Saramago -Mafra.  

Pretende -se fazer uma ampla campanha de sensibilização, não apenas através deste material impresso, mas, 

igua lmente, junto de entidades locais que, de alguma forma, possam contribuir para a sinalização e 

encaminhamento destes jovens, de modo a disponibilizar informação e a concertar procedimentos. De entre 

os órgãos e entidades a envolver, destacam -se os seguinte s: Conselho Municipal de Educação, Conselho 

Municipal de Juventude, Conselho Local de Ação Social, Juntas de Freguesia, Comissão de Proteção de Crianças 

e Jovens, Associação de Comércio, Indústria e Serviços do Concelho de Mafra, entre outros. A sinalizaçã o e 

registo dos jovens no Centro Qualifica insere -se numa estratégia mais ampla que visa diversificar a oferta 

educativa e formativa no Concelho de modo a que seja possível reintegrar estes jovens no sistema educativo 

e formativo proporcionando - lhes a opor tunidade de concluírem, pelo menos, a escolaridade obrigatória.  

Objetivos: 

¶ Sensibilizar a comunidade para a problemática do abandono escolar precoce;  

¶ Reforçar  o trabalho colaborativo entre diferentes entidades locais, conforme preconizado no Projeto 

Educativo Municipal;  

¶ Identificar  os jovens em situação de abandono escolar precoce;  

¶ Diversificar  a oferta educativa e formativa do Concelho;  

¶ Contribuir  para a redução da taxa de abandono escolar precoce no Concelho, através da reintegração dos 

jovens no sistema.  

Caracterização e quantificação do público-alvo/ participantes diretos: 

O público -alvo são os jovens com idade compreendida entre os 18 e os 24  anos que abandonaram o sistema 

sem concluir a escolaridade obrigatória.  

Embora não existam dados para este indicador, desagregados por concelho, se considerarmos a taxa nacional 

de 14% (dados disponibilizados pelo INE, em janeiro de 2017), extrapolando p ara o Concelho de Mafra, estima -

se que, atualmente, existam cerca de 700 jovens nestas condições.  

Caracterização e quantificação dos participantes indiretos, se aplicável: 

Apesar de os principais destinatários da campanha serem os jovens, inclusivamente pelo tipo de design  e 

linguagem utilizados nos materiais de divulgação, espera -se que abranja, igualmente, adultos de qualquer 

idade sem a escolaridade obrigatória.  

A localização ao nível adequado: 

Concelho de Mafra  
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Os problemas que se pretende resolver ou identificar: 

Embora não existam dados atuais, desagregados por concelho, relativamente à taxa de abandono escolar 

precoce, de acordo com o Atlas da Educação, este valor era de 28,58%, em 2011, no Concelho de Mafra, 

acima da média nacional. Atu almente, existem indícios de que este valor ainda se mantenha acima da taxa 

nacional, de 14%, pelo que se considera necessário intervir de modo a recuperar estes jovens para o sistema 

de ensino para que possam concluir a escolaridade obrigatória de 12 anos . 

No entanto, uma vez que estes jovens se encontram fora do sistema, a sua identificação e posterior 

encaminhamento é bastante difícil e requer a implementação de um modelo de trabalho sistemático e 

articulado com os diferentes parceiros de modo a conjugar  esforços, o que se pretende levar a cabo através 

deste projeto.   

A identificação e quantificação dos resultados a alcançar, por anos letivos, se adequado: 

Considerando que a taxa de abandono escolar precoce é de 14%, igual à nacional, e tendo em conta q ue 

existem cerca de 5000 jovens, no Concelho, com idades compreendidas entre os 18 e os 24 anos, existirão 

cerca de 700 jovens nesta situação. Assim, pretende -se obter os seguintes resultados:  

N.º de jovens identificados e registados no Centro Qualifica =  90/ ano (270 em 3 anos)  

N.º de jovens integrados no sistema de educação e formação = 80/ ano (240 em 3 anos)  

Os recursos humanos e materiais, se for o caso, a utilizar para o desenvolvimento da ação e a sua 

caracterização (internos ou externos) 

Recursos  humanos: técnicos da autarquia e elementos de entidades parceiras  

Recursos materiais: material de divulgação (folhetos e cartazes)  

Critérios/ metodologia de monitorização e resultados 

Os resultados serão monitorizados através dos dados recolhidos pelo c entro Qualifica quanto ao registo e 

encaminhamento dos jovens. Os dados, depois de devidamente tratados serão disponibilizados, em relatórios, 

aos órgãos de administração e gestão das entidades envolvidas.  

 

Descrição Atividade 8 - Formação parental 

Identificação/ Classificação 

Ações de envolvimento e de formação parental/ Ações de formação  

Ação n.º 1 -  Formação parental  

Apesar das dificuldades do dia -a-dia das famílias, considera -se que a sua participação na escola se revela da 

maior importância para o processo educativo dos alunos e do seu desempenho escolar e social. Para além da 

participação dos pais através dos seus r epresentantes em órgãos de administração e gestão, tais como, os 

conselhos gerais das escolas e o conselho municipal de educação, entende -se que é fundamental a promoção 

do seu envolvimento, de forma mais abrangente e consistente, em relação a aspetos fort emente associados 

aos resultados escolares, nomeadamente, os comportamentos disruptivos, a disciplina, a atitude face à escola, 

o absentismo, a motivação, entre outros.  

Assim, de acordo com o Projeto Educativo Municipal, pretende -se valorizar e promover a  participação das 

famílias no processo educativo/ formativo através da implementação de ações de formação/ sensibilização que 

envolvam e responsabilizem as famílias no acompanhamento do percurso escolar dos seus educandos.  

Estas sessões serão dinamizadas pelos mediadores escolares (Atividade n.º 1) e, eventualmente, por outros 

especialistas convidados.  
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Objetivos: 

¶ Promover o envolvimento das famílias;  

¶ Proporcionar  ações de sensibilização sobre temáticas fundamentais para  a promoção do sucesso escolar, 

nomeadamente, “Bullying ”, “Mudança de ciclo” e “Disciplina da adolescência”; 

¶ Contribuir  para a motivação dos alunos e a redução da indisciplina.  

Caracterização e quantificação do público-alvo/ participantes diretos: 

Preten de-se realizar três ações de formação/ sensibilização, por ano letivo:  

Famílias de alunos do 5.º ano: Tema -  “Bullying ”; N.º de participantes = 150/ ano (450 em 3 anos)  

Famílias de alunos do 4.º, 6.º e 9.º anos: Tema – “Mudança de ciclo”; N.º de participantes = 150/ ano (450 

em 3 anos)  

Famílias de alunos do 7.º e do 10.º anos: Tema: “Disciplina na adolescência”; N.º de participantes = 150/ ano 

(450 em 3 anos)  

Caracterização e quantificação dos participantes indiretos, se aplicável: 

Embora as sessões se destinem a grupos específicos, de acordo com os temas e anos de escolaridade dos 

alunos, poderão participar pais e encarregados de educação de alunos de outros anos de escolaridade.  

A localização ao nível adequado: 

As sessões serão realizadas nos auditór ios das escolas e/ ou nos auditórios municipais do Concelho.  

Os problemas que se pretende resolver ou identificar: 

Existe pouca informação de qualidade relativamente a determinadas problemáticas que influenciam o 

desempenho escolar dos alunos. Por outro lado, a participação e envolvimento dos pais na vida da escola e no 

processo educativo dos alunos é pouco significati va e limita -se, normalmente, à participação nos órgãos onde 

têm assento, através dos seus representantes, nas reuniões com os diretores de turma, quando convocados, 

ou em iniciativas de natureza mais lúdica (Festas de Natal ou de final do ano letivo).  

Pretende -se sensibilizar os pais e encarregados de educação para temas relacionados com fatores que 

influenciam o desempenho escolar e social das crianças e jovens.  

A identificação e quantificação dos resultados a alcançar, por anos letivos, se adequado: 

Pretende -se realizar, pelo menos, três ações de sensibilização por cada ano de implementação do projeto e 

envolver 150 participantes em cada ação. No total, nos três anos, 9 ações e 1350 participantes.  

Os recursos humanos e materiais, se for o caso, a utilizar para o desenvolvimento da ação e a sua 

caracterização (internos ou externos) 

As ações serão organizadas em colaboração com o Centro de Formação da Associação de Escolas Rómulo de 

Carvalho e serão dinamizadas pelos mediadores escolares e, eventualmente, por outros oradores convidados.  

Critérios/ metodologia de monitorização e resultados 

Os dados serão monitorizados através da recolha de informação quanto ao número de participantes em cada 

sessão e através de questionários de satisfação do s participantes.  

Depois de devidamente tratados, a informação será disponibilizada, em relatórios, aos órgãos de administração 

e gestão das entidades envolvidas.  
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7.  Indicadores de realização e de resultado 

Realização 
Agrupamentos de escolas e escola não 

agrupada envolvidos na operação 

Medidas de cada operação 

implementadas (1) 

Ref.ª 

(2015) 
5 14 

Meta 

(2020) 

5 90% 

 

Resultados 

Percentagem de alunos com pelo menos uma negativa  

(por ano de escolaridade) Média 

5.º 6. º 7.º 8.º 9º 10.º 11.º 12.º 

Ref.ª 

(2015) 
31,7  39,0  51,7  50,7  51  43,6  30,0  18,5  39,5 

Meta 

(2020) 
28,5  35,1  46,5  45,6  45,9  39,2  27,0  16,7  35,6 

 

Resultados 

Taxa de retenção (por ano de escolaridade) 

Média 

2.º 3.º 4.º 5.º 6. º 7.º 8.º 9º 10.º 11.º 12.º 

Ref.ª (2015) 9,4  2,7  1,2  6,3  8,2  17,1  11,3  10,3  14,2  7,2  32,7  9,12 

Meta (2020) 7,0  2,0  1,1  4,7  6,1  12,8  8,5  7,7  10,6  5,4  24,5  8,22 

 

8.  Cronograma 

A operação terá a duração de três anos letivos, com início em 01 de setembro de 2017 e 

termo a 31 de agosto de 2020.  

Todos os projetos que integram a operação serão desenvolvidos de acordo com o 

calendário escolar.  

 

9.  Sistema de gestão, monitorização e acompanhamento do Plano 

durante e após a sua execução 

Todas as ações/ atividades dos projetos que integram o Plano serão monitorizados atrav és 

da recolha de dados para cada um dos indicadores definidos. Os dados, depois de 

devidamente tratados e analisados serão integrados em relatórios a apresentar aos órgãos 

de administração e gestão das entidades envolvidas.  

Prevê -se a disponibilização dos  dados no final de cada ano letivo e no final da operação (3 

anos).  
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10.  Equipa Técnica responsável pela coordenação do Plano  

O Plano foi elaborado de acordo com as propostas dos Agrupamentos de Escolas e Escola 

Secundária do Concelho. Antes do início da operação será formalizado um protocolo entre 

todos os intervenientes (Município e Escolas) definindo o modo de participação de cada 

entidade em cada uma das atividades, de acordo com a presente memória descritiva.  

O Plano será coordenado pelos técnicos da Divisão de Educação e Juventude do Município 

de Mafra.  

 

11.  Plano de Comunicação  

O Plano será divulgado a todas as escolas e agrupamentos, bem como aos restantes 

parceiros educativos, através do Conselho Municipal de Educação.  

Posteriormente, no iníci o de cada ano letivo, cada projeto e/ou ação que compõem o Plano 

serão divulgados junto dos principais destinatários e/ou intervenientes, a fim de alcançar 

o maior número de participantes.  

Durante a implementação do Plano serão publicadas notícias sobre o  andamento dos 

projetos, bem como sobre os resultados obtidos em cada ano letivo e no final do projeto.  

Para divulgar os projetos e os respetivos resultados serão utilizados os meios mais 

adequados, de acordo com a tipologia das ações que integram a operaç ão, nomeadamente, 

as páginas de internet  das entidades envolvidas, jornais locais e outros meios (folhetos e 

cartazes).  

 


